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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social e a superação 
das desigualdades sociais”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-
se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos 
educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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LAB IFMAKER: CONCEPÇÕES INSTITUCIONAIS DE 
UMA POLÍTICA PÚBLICA A SER IMPLEMENTADA NA 
REDE FEDERAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 

TECNOLÓGICA
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RESUMO: O Governo Federal, por meio do 
Ministério da Educação e da Secretaria de 
Educação Profissional e Tecnológica, está 
fomentando a criação de laboratórios de 
prototipagem nas instituições que compõem 
a Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica. Também denominados 
laboratórios maker, estes espaços tem a 
proposta de inserir os princípios e conceitos 
da cultura maker no contexto educacional, 
visando melhorias no ensino e na formação dos 
estudantes. A educação maker consiste numa 
abordagem pedagógica centrada no “aprender 
fazendo”, que defende a aprendizagem a partir 
da construção de objetos e com o suporte 
de recursos tecnológicos. Nesse contexto, o 
presente artigo realizou uma análise de conteúdo 
referente aos projetos aprovados pelo Instituto 
Federal do Triângulo Mineiro – IFTM no edital 
de chamada pública federal, e buscou analisar 
as concepções institucionais sobre o tema, 
bem como as contribuições vislumbradas pelas 
propostas no que se refere ao Ensino Superior. 

Concluiu-se, que as concepções institucionais 
a respeito dos espaços maker (justificativa de 
implantação, objetivos propostos e resultados 
esperados), estão alinhadas com os principais 
conceitos que estruturam a discussão sobre o 
movimento maker no contexto educacional. Além 
disso, a partir dos projetos foram identificadas 
possíveis contribuições dos espaços maker 
para o Ensino Superior, como promover a 
verticalização do ensino na instituição, integrando 
cursos e níveis diferentes de ensino, e possibilitar 
a contextualização e interdisciplinaridade entre 
os conteúdos e áreas do conhecimento.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação Maker. 
Prototipagem. Ensino Superior.   

LAB IFMAKER: INSTITUTIONAL 
CONCEPTIONS OF A PUBLIC POLICY 

TO BE IMPLEMENTED IN THE FEDERAL 
PROFESSIONAL AND TECHNOLOGICAL 

EDUCATION NETWORK 
ABSTRACT: The Brazilian Federal Government, 
through the Ministry of Education and its 
Secretariat for Professional and Technological 
Education, is promoting the creation of prototyping 
laboratories in the institutions that make up the 
Federal Network for Professional, Scientific and 
Technological Education. Also called maker 
laboratories, these spaces have the proposal of 
inserting the principles and concepts of maker 
culture in the educational context, aiming to 
improve the teaching and training of students. 
Maker education consists of a pedagogical 
approach centered on “learning by doing”, which 
defends learning from the construction of objects 
and with the support of technological resources. 

http://lattes.cnpq.br/1485505154398606
http://lattes.cnpq.br/2154673448943624
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In this context, this article carried out a content analysis regarding the projects approved by 
the Federal Institute of Triângulo Mineiro - IFTM in the federal public call notice, and sought 
to analyze the institutional conceptions on the subject, as well as the contributions envisioned 
by the proposals in what concerns refers to Higher Education. It was concluded that the 
institutional conceptions regarding the maker spaces (implementation justification, proposed 
objectives and expected results) are in line with the main concepts that structure the discussion 
about the maker movement in the educational context. In addition, from the projects, it was 
possible to identify possible contributions of maker spaces and their precepts for Higher 
Education, such as promoting the verticalization of teaching in the institution, integrating 
courses and different levels of education, enabling contextualization and interdisciplinarity 
between contents and areas of knowledge. 
KEYWORDS: Maker Education. Prototyping. University education.

LAB IFMAKER: CONCEPCIONES INSTITUCIONALES DE UNA POLÍTICA 
PÚBLICA A IMPLEMENTAR EN LA RED FEDERAL DE EDUCACIÓN 

PROFESIONAL Y TECNOLÓGICA
RESUMEN: El Gobierno Federal de Brasil, a través del Ministerio de Educación y su 
Secretaría de Educación Profesional y Tecnológica, promueve la creación de laboratorios 
de prototipos en las instituciones que integran la Red Federal de Educación Profesional, 
Científica y Tecnológica. También denominados laboratorios maker, estos espacios tienen la 
propuesta de insertar los principios y conceptos de la cultura maker en el contexto educativo, 
con el objetivo de mejorar la docencia y formación de los estudiantes. La educación maker 
consiste en un enfoque pedagógico centrado en el “aprender haciendo”, que defiende el 
aprendizaje desde la construcción de objetos y con el apoyo de recursos tecnológicos. En 
este contexto, este artículo realizó un análisis de contenido sobre los proyectos aprobados 
por el Instituto Federal del Triângulo Mineiro - IFTM en el convocatoria pública federal, y buscó 
analizar las concepciones institucionales sobre el tema, así como los aportes que vislumbran 
las propuestas. en lo que concierne se refiere a la Educación Superior. Se concluyó que 
las concepciones institucionales sobre los espacios maker (justificación de implementación, 
objetivos propuestos y resultados esperados) están en línea con los principales conceptos 
que estructuran la discusión sobre el movimiento maker en el contexto educativo. Además, 
a partir de los proyectos, se pudo identificar posibles aportes de los espacios maker y sus 
preceptos para la Educación Superior, tales como promover la verticalización de la docencia 
en la institución, integrando cursos y diferentes niveles de educación, posibilitando la 
contextualización e interdisciplinariedad entre contenidos y áreas de conocimiento. 
PALABRAS-CLAVE: Educación Maker. Prototipos. Enseñanza superior.

1 |  INTRODUÇÃO 
O Ministério da Educação, por meio do Edital 35/2020-SETEC/MEC está fomentando 

a criação de laboratórios de prototipagem em instituições da Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica (Rede Federal EPCT). Conforme objetivo destacado 
pelo próprio MEC no edital de chamada pública, trata-se de uma ação que visa: 



 
A educação enquanto fenômeno social e a superação das desigualdades sociais Capítulo 6 64

Apoiar a criação de Lab IFMaker nas unidades acadêmicas da Rede Federal, 
exclusivamente por meio da aquisição de equipamentos, com o objetivo de 
disseminar os princípios que norteiam o ensino Maker. Auxiliar os Professores 
e Técnicos Administrativos em Educação no desenvolvimento da cultura 
learning by doing, levando-os a refletir sobre o uso da Aprendizagem Baseada 
em Projetos e sobre como ela pode ser utilizada nestes espaços como suporte 
ao processo de ensino-aprendizagem de todas as áreas do conhecimento, o 
que permitirá que o aluno seja protagonista no processo ensino/aprendizagem, 
e que o envolvimento com as necessidades da sociedade onde a unidade 
acadêmica está inserida seja estimulado. (BRASIL, 2020, p.2). 

A Educação Maker tem como princípio básico o “aprender fazendo”, e se aplica a 
todas as áreas do conhecimento. Consiste em materializar os conhecimentos na forma de 
artefatos, produtos e/ou protótipos, transformando as ideias trabalhadas em sala de aula 
em soluções concretas. O movimento maker é uma extensão da cultura do “Faça você 
mesmo”, que estimula os indivíduos a:

[...] construírem, modificarem, consertarem e fabricarem os próprios objetos, 
com as próprias mãos. Isso gera uma mudança na forma de pensar [...]. 
Práticas de impressão 3D e 4D, cortadoras a laser, robótica, arduino, 
entre outras, incentivam uma abordagem criativa, interativa e proativa de 
aprendizagem em jovens e crianças, gerando um modelo mental de resolução 
de problemas do cotidiano. É o famoso “pôr a mão na massa”. (SILVEIRA, 
2016, p.131).

Trata-se de uma estratégia didático-pedagógica inserida no grupo das denominadas 
Metodologias Ativas de ensino-aprendizagem, mobilizando também princípios da 
Aprendizagem Baseada em Problemas e Aprendizagem Baseada em Projetos, perspectivas 
que consideram que a resolução de problemas dá significado ao aprendizado: 

É uma metodologia de aprendizagem em que os alunos se envolvem com 
tarefas e desafios para resolver um problema ou desenvolver um projeto que 
também tenha ligação com sua vida fora da sala de aula. No processo, eles 
lidam com questões interdisciplinares, tomam decisões e agem sozinhos e 
em equipe. Por meio dos projetos, são trabalhadas também suas habilidades 
de pensamento crítico, criativo e a percepção de que existem várias maneiras 
para a realização de uma tarefa, tidas como competências necessárias para 
o século XXI. (MORAN, 2018, p.10)

A também denominada Cultura Maker, retomando as origens históricas deste 
movimento e os princípios epistemológicos a ele vinculados, de uma maneira geral, pode 
ser entendida da seguinte forma:

A essência das ações da cultura maker é permeada pela constituição de 
grupos de sujeitos atuando em diferentes áreas do conhecimento ligados 
principalmente às ciências e a tecnologia, que se organizam local, regional 
ou mundialmente de modo estruturado ou não, com o objetivo de suportar 
e integrar ordenadamente o desenvolvimento de projetos, necessariamente 
com algum amparo digital, nas mais diferentes especialidades, envolvendo 
desde soluções para produção artesanal não-seriada voltadas ao bem-estar 
doméstico, até complexos protótipos para determinado atendimento ou 
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inovação de processo [...] (MONFREDINI; FROSCH, 2019, p.2).

Nesse sentido, os laboratórios de prototipagem, também denominados espaços 
maker, podem se configurar como um importante recurso pedagógico no contexto do 
Ensino Superior, pois têm como alguns de seus princípios estruturantes: a aprendizagem 
baseada em problemas e/ou projetos; a aprendizagem significativa; a interdisciplinaridade 
e a construção ativa do conhecimento. Podendo desse modo, contribuir para uma formação 
profissional de nível superior na qual o aluno seja protagonista do seu próprio processo de 
aprendizagem.

Constituem-se então como objetivos do presente artigo: por um lado, realizar um 
estudo exploratório sobre o processo de concepção desta política pública em nível regional, 
mais especificamente no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo 
Mineiro – IFTM, que teve 03 propostas aprovadas no referido edital; e por outro, identificar 
em que medida os denominados espaços maker podem se configurar como um importante 
recurso pedagógico, não somente para a educação profissional tecnológica técnica de 
nível médio, como também para o Ensino Superior1.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 O Movimento Maker e seus espaços
O Movimento Maker2 e seus diferentes espaços, possuem uma origem comum e já 

mencionada anteriormente, podendo ser entendidos como uma extensão da cultura “Do It 
Yourself – DIY”, ou na tradução para o português – “Faça Você Mesmo”3. Trata-se de uma 
tendência cultural que se popularizou ainda no final da década de 1950 e início dos anos 
1960, em especial nos Estados Unidos, e que pugnava por uma nova relação nos modos 
de consumo e produção. 

Na perspectiva DIY, ao invés de somente consumidores passivos de produtos e 
inovações industriais, os sujeitos são chamados à condição de produtores e inventores 
dos próprios produtos; no lugar do descarte e da obsolescência dos objetos, a reciclagem 

1 Além da educação profissional técnica de nível médio, conforme Lei 11.892/2008, que Institui a Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, estes são também instituições 
de ensino superior: “Art. 2o  Os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica e profissional, pluri-
curriculares e multicampi, especializados na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades 
de ensino, com base na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas, nos 
termos desta Lei.” (BRASIL, 2008).
2 Como bem destacado por Frosch (2020), cabe aqui um esclarecimento: “(...) o termo maker utilizado neste texto é gra-
fado propositadamente em língua inglesa por representar não apenas uma expressão isolada que poderia ser traduzida 
pragmaticamente como “fazer”, “operar”, “realizar” mas sim, representa uma rede já consolidada e suas ações.” (p.19). 
Os indivíduos que se alinham a este movimento e defendem seus princípios são denominados Makers: “um maker é 
a pessoa que faz ou fabrica os objetos com suas próprias mãos, desenvolvendo todo o processo. (...) É um conceito 
antigo, mas que passou a ter grande importância com a surgimento dos novos espaços de produção desencadeados 
com a revolução digital.” (EYCHENNE; NEVES, 2013, p.9).
3 De acordo com o que acrescenta Menezes (2020), esta concepção vem se transformando e incorporando novos 
elementos: “se ampliando para uma abordagem mais colaborativa, o DiWO (Do it With Others)” (p.81)



 
A educação enquanto fenômeno social e a superação das desigualdades sociais Capítulo 6 66

e o reaproveitamento de materiais. E com o advento das novas tecnologias (em especial 
dos avanços computacionais e da internet), além desta vertente mais ligada à fabricação 
manual e à bricolagem, observam-se também influências do movimento Hacker4 e sua 
defesa pelos ideais de open software e open hardware. (SOSTER, 2018; FROSCH, 2020; 
MENEZES, 2020).

Por se tratar de um movimento, algo conceitualmente fluido e sem um marco inicial 
claramente definido, não é possível afirmar uma data precisa ou local exato para seu 
surgimento, mas diversos autores convergem em apontar certos fatos que estabeleceram 
o início deste movimento, de modo que podemos destacar alguns momentos marcantes 
nesta trajetória. O primeiro deles se deu em 2001, quando Neil Gershenfeld, pesquisador do 
Massachusetts Institute of Technology (MIT), cria o primeiro Laboratório de Fabricação (Fab 
Lab), vinculado ao Center for Bits and Atoms (CBA). Este centro de pesquisa, e o laboratório 
dele derivado têm como interesse a fabricação digital e a democratização das tecnologias e 
técnicas de produção: “Seus campos de pesquisa são bastante interdisciplinares, da física 
à computação quântica, da nanotecnologia à fabricação pessoal.” (EYCHENNE; NEVES, 
2013, p.10). São, por assim dizer, o componente de divulgação educacional do CBA-MIT, 
uma extensão de suas pesquisas em fabricação e computação digital. A iniciativa de criação 
deste tipo de espaço derivou de um curso ofertado pelo mesmo Neil Gershenfeld, intitulado 
“How to Make Almost Anything” (tradução para o português: como fazer quase qualquer 
coisa). Atualmente, para que possam fazer uso da marca Fab Lab5, os laboratórios devem 
ser credenciados junto à Fab Foundation6, atender a alguns critérios mínimos no que se 
refere aos tipo e quantidade de equipamentos disponibilizados, além de seguir os princípios 
gerais expressos na Fab Charter7, dentre eles o compromisso de ser gratuito e aberto ao 
público em pelo menos um dia da semana. 

Já a concepção de um Movimento Maker, ou de uma Cultura Maker, surgiu 
especificamente a partir do ano de 2005, quando foi publicada a primeira edição de uma 
revista especializada nesta temática: a Make Magazine8. Dale Dougherty, fundador da 
revista e um dos grandes entusiastas dos princípios e práticas “heads in” (mão na massa), 
foi também um dos principais responsáveis pela popularização do termo (MENEZES, 
2020). Em 2006, a revista Make expandiu suas atividades com a criação das chamadas 

4 “Hacker é um indivíduo que se dedica, com intensidade incomum, a conhecer e modificar os aspectos mais internos 
de dispositivos, programas e redes de computadores”. (EYCHENNE; NEVES, 2013, p.9).
5 “O Fab Lab é uma plataforma de prototipagem técnica para inovação e invenção, fornecendo estímulo ao empreende-
dorismo local. O Fab Lab também é uma plataforma para aprendizado e inovação: um lugar para brincar, criar, aprender, 
orientar, inventar. Ser um Fab Lab significa conectar-se a uma comunidade global de alunos, educadores, tecnólogos, 
pesquisadores, fabricantes e inovadores - uma rede de compartilhamento de conhecimento que abrange 30 países e 
24 fusos horários.” (FROSCH, 2020, p.80-81).
6 Criada em 2009 esta fundação, uma organização sem fins lucrativos, tem por objetivo apoiar o crescimento da rede 
internacional de laboratórios de fabricação. Atualmente, segundo informado pela instituição, a rede Fab Lab está pre-
sente em mais de 100 países e já contabiliza 1.750 laboratórios espalhados pelo mundo. (FAB FOUNDATION, 2020). 
Conferir: https://fabfoundation.org/
7 Disponível em: http://fab.cba.mit.edu/about/charter/
8 Desde de 2005 a revista compartilha experiências com intuito de celebrar e fomentar a cultura maker e o espirito 
criativo. Seu conteúdo está disponível em: https://makezine.com/
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Maker Faires9, eventos que atualmente acontecem em diferentes países e continentes, e 
são promovidos com fins de divulgação da cultura maker, compartilhamento de projetos e 
incentivo de iniciativas visando a expansão da rede de colaboração. No Brasil, a primeira 
Maker Faire aconteceu em 2018, na cidade do Rio de Janeiro. Essa edição também foi a 
primeira da América Latina. Antes disso, em 2017, o país havia sediado também uma Mini 
Maker Faire, que ocorreu na cidade de Belo Horizonte.  

Outro fato marcante na trajetória do Movimento Maker foi o surgimento da rede 
TechShop, fundada por Mark Hatch em 2006. Com fins lucrativos, este rede norte americana 
fornecia espaços físicos nos quais eram disponibilizadas ferramentas mecânicas e de 
fabricação digital para que qualquer indivíduo pudesse desenvolver suas ideias. Apesar 
de ter alcançado relativo sucesso e importante papel na disseminação da cultura maker a 
empresa acabou encerrando suas atividades devido à problemas financeiros. 

No entanto, para além da criação desta rede de laboratórios, a contribuição mais 
significativa de Mark Hatch para o Movimento Maker foi a proposição de alguns de seus 
princípios estruturantes, ao que ele deu o nome de “Manifesto do Movimento Maker”. De 
acordo com o autor, existem nove ideias que são centrais dentro do “espírito maker”: 1. 
Make / Fazer (a essência desta perspectiva); 2. Share / Compartilhar (não somente fazer 
coisas, mas também compartilhar o que você fez com os outros); 3. Give / Presentear 
(relacionado à prática do altruísmo e da solidariedade, como a doação das criações e/
ou da propriedade intelectual); 4. Learn / Aprender (você deve não somente fazer, mas 
principalmente aprender a fazer); 5. Tool up / Equipar (no sentido de democratizar o acesso 
aos equipamentos); 6. Play / Brincar (o fazer pode e deve ser um ato prazeroso e de 
diversão); 7. Participate / Participar (a essência maker envolve a partilha de experiências e 
de conhecimentos mediante a participação ativa numa comunidade de interesses, por isso 
a importância das feiras, espaços, revistas e etc.); 8. Support / Apoiar (trata de oferecer 
suporte, intelectual, financeiro, político e institucional a outros membros e iniciativas de 
mesma natureza); 9. Change / Mudar (abrace a mudança que ocorrerá em você) (HATCH, 
2014). 

Tendo a sua origem também na cultura maker, concomitantes aos Fab Labs e 
TechShops, surgiram os chamados makerspaces10, espaços com ideais semelhantes, 
mas não limitados somente à fabricação digital e não vinculados necessariamente a uma 
instituição-mãe. “Espaços maker são ambientes onde aprendizes, designers, engenheiros 
e qualquer pessoa com uma ideia, podem exercer sua criatividade de forma segura e 
assistida, com o auxílio de facilitadores técnicos e/ou tecnologia no desenvolvimento do 
trabalho criativo.” (BROCKVELD; SILVA; TEIXEIRA, 2018, p.59). De um modo geral, são 

9 Conferir: https://makerfaire.com/
10 “A Make Community, comunidade criada pela Make Magazine, visa a troca de ideias, divulgação de notícias e even-
tos entre os espaços maker e seus makers. Nesta plataforma é possível divulgar os perfis dos makers e projetos em 
andamento ao redor do mundo. Dentro da plataforma é possível encontrar o Makerspace Directory, um diretório mundial 
de espaços maker. Ao todo, aproximadamente 900 espaços maker estão mapeados da plataforma. (SILVA; SOUZA, 
2020, p.8). Conferir: https://makerspaces.make.co/
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ambientes que apresentam propostas de fabricação com utilização de diversas ferramentas 
e equipamentos, e que proporcionam ações “mão na massa” e ligadas ao “faça você 
mesmo”. Os espaços maker não possuem uma estrutura pré-definida, variando bastante 
no formato, tamanho, custo e foco das propostas11:

[...] normalmente são compostos por uma mistura de equipamentos de baixa e 
alta tecnologia. Entre os equipamentos de baixa tecnologia podem estar: ferro 
de solda, serras, furadeira, alicates, chaves de fenda, pistola de cola quente, 
lixas e outros. Quanto às ferramentas mais tecnológicas, as mais comuns são: 
impressora 3D, cortadora laser, máquinas CNC, fresadoras e equipamentos 
de robótica (com Arduino e Raspberry Pi). (SILVA; SOUZA, 2020, p.8). 

Para ambientes educacionais formais, recomenda-se a adoção do formato dos 
makerspaces, por serem mais flexíveis e possibilitarem diferentes configurações de layout 
e equipamentos, permitindo assim adaptações conforme a disponibilidade de espaço 
físico e de orçamento (RAABE; GOMES, 2018). O modelo adotado pelo MEC no Edital 
n° 35/2020-SETEC, destinado à implantação dos laboratórios de prototipagem na Rede 
Federal EPCT, segue justamente nessa perspectiva: mesclando recursos de baixa e alta 
tecnologia, permitindo diferentes configurações de layout e equipamentos, e priorizando 
propostas interdisciplinares. 

Por último, mas ainda tratando do Movimento Maker e seus diferentes espaços, 
podemos citar também a iniciativa coordenada pelo educador brasileiro Paulo Blikstein, 
idealizador e responsável pela rede FabLearn12: trata-se de uma crescente rede de espaços 
de fabricação digital que se destaca especificamente por seu enfoque educacional. Os 
laboratórios desta rede, em parceria com instituições formais de ensino disponibilizam 
tecnologias de ponta em desing e construção para aplicação em contextos educacionais, 
focando em ações que visem o atendimento à alunos da educação básica (fundamental e 
de nível médio). 

Uma outra forma de conceber os espaços maker é visualizá-los como habitats de 
inovação: espaços diferenciados e propícios para que as inovações ocorram, pois são locus 

11 De acordo com Teixeira (2020), atualmente existem diferentes tipos de espaços maker, sendo que alguns fogem de 
estruturas convencionais visando possibilitar maior acesso ao mundo maker: “a acessibilidade dos ambientes ‘faça você 
mesmo’ vem sendo indicada como importante para a experimentação da maior diversidade possível de pessoas tendo, 
com estratégias que extrapolam locais fixos, um público maior de usuários. Estes são conhecidos como laboratórios 
móveis, que alcançam vários tipos de usuários, especialmente fora das grandes cidades onde a maioria dos ambientes 
maker, como os fab labs, estão instalados.” (TEIXEIRA, 2020, p.94-95). Conforme levantamento da autora, atualmen-
te já existem espaços maker funcionando em containers, caminhões, ônibus, transportados em veículos como vans, 
carros e até mesmo com auxílio de uma simples bicicleta. O que importa mesmo é colocar a mão na massa: “De forma 
geral, o que se identifica é a elaboração de artifícios para que as ações maker sejam potencializadas, uma vez que é 
oportunizado o acesso a equipamentos e ferramentas que permite a vivência e o engajamento no processo de criação 
de artefatos.” (TEIXEIRA, 2020, p.95)
12 “FabLearn é uma rede, pesquisa colaborativa e visão de aprendizagem para o século 21. A FabLearn dissemi-
na ideias, melhores práticas e recursos para apoiar uma comunidade internacional de educadores, pesquisadores e 
formuladores de políticas comprometidos em integrar os princípios de aprendizagem construcionista e formação de 
criadores na educação formal e informal de ensino fundamental e médio. FabLearn é baseado no trabalho do Professor 
Associado da Columbia University, Paulo Blikstein, e do Transformative Learning Technologies Lab (TLTL). A FabLearn 
desenvolve sites de pesquisa e dissemina recursos e informações por meio de três iniciativas principais: FabLearn Labs 
(anteriormente FabLab @ School), FabLearn Conferences e FabLearn Fellows.” (FAB LEARN LABS, 2020). Disponível 
em: https://fablearn.org/about/
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de compartilhamento de informações e formação de networking (TEIXEIRA; ALMEIDA; 
FERREIRA, 2016). Espaços desta natureza possibilitam uma maior democratização de 
recursos e tecnologia de produção que antes só eram acessíveis a especialistas ou às 
grandes indústrias e instituições. Com a difusão do movimento maker e a multiplicação de 
seus diferentes espaços passa a ser possível a um maior número de pessoas desenvolver, 
prototipar e testar suas próprias ideias. 

Diante do que foi exposto até aqui, é factível reconhecer que o Movimento Maker 
e seus espaços vem ganhando projeção em diversos setores da sociedade, inclusive 
na educação. Dentre outros aspectos, a cultura maker promove a cooperação, a 
interdisciplinaridade, a autonomia de aprendizagem, a criatividade e o compartilhamento 
do conhecimento, princípios que quando associados aos processos educacionais formais 
podem promover importantes transformações na realidade educacional brasileira. 

Desse modo, parece justificado o interesse do governo brasileiro em fomentar 
a criação de laboratórios do tipo maker nas instituições de ensino que compõe a Rede 
Federal de EPCT, pois se tratam de ambientes que trabalham em prol da criatividade 
e da inventividade, seja no que se refere às formas de produção, quanto no que diz 
respeito às formas de aprender. Esses espaços podem vir a contribuir para a necessária 
articulação entre teoria e prática, e concretização do trabalho como princípio educativo, 
aspectos centrais quando se trata da educação profissional e tecnológica. Por isso, antes 
de analisar as concepções institucionais desta política pública, cumpre destacar, mesmo 
que brevemente, a relação da cultura maker com a educação e alguns dos princípios 
pedagógicos à ela vinculados. 

2.2 O movimento Maker na educação 
O mundo atual tem experimentado grandes avanços tecnológicos, principalmente 

com a facilidade de acesso à informação possibilitada pela internet. Tais avanços atingiram 
todos os setores da sociedade, seja na saúde, economia, educação, política, lazer, 
entretenimento, dentre outros. As denominadas Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC), têm alterado nossas formas de comunicar, relacionar e aprender, 
de modo que o mundo e a cultura digital já estão intrínsecos à vida das pessoas (LEVY, 
2010). Vivenciamos a transição de uma sociedade industrial, contexto de emergência e 
massificação do modelo tradicional de escolarização, para a Sociedade da Informação ou 
Sociedade do Conhecimento (CASTELLS, 2000), que reclama pela urgente reinvenção da 
escola. 

A massiva utilização de tecnologia está tão enraizada que surge a necessidade de 
pessoas com uma outra forma de pensamento, que dê ênfase à cultura tecnológica e que 
vislumbre sua importância, crescimento e utilidade. “Os avanços tecnológicos direcionam a 
vida em sociedade e demandam um tipo de sujeito com competências e comportamentos 
típicos da era digital.” (HINCKEL, 2015, p.61). O mundo contemporâneo e sua cultura digital 
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exigem indivíduos dotados de certas capacidades que não conseguem ser supridas pelos 
métodos de ensino tradicionais: resolução de problemas complexos, pensamento crítico, 
criatividade e inventividade, autonomia e protagonismo em aprender, empatia e trabalho 
colaborativo. 

Pensar a educação na atualidade envolve então pensar em novas formas de ensinar 
e aprender. Diante de tantas modificações, a escola, os professores e até mesmo os alunos 
são chamados a rever antigos padrões e a repensar os papéis de cada um no processo 
educativo: 

O aparecimento e desenvolvimento de “sociedades da informação”, assim 
como a busca do progresso tecnológico que constitui, de algum modo, uma 
tendência forte dos finais do século XX, sublinham a dimensão cada vez mais 
imaterial do trabalho e acentuam o papel desempenhado pelas aptidões 
intelectuais e cognitivas. Já não é possível pedir aos sistemas educativos 
que formem mão-de-obra para empregos industriais estáveis. Trata-se, antes, 
de formar para a inovação pessoas capazes de evoluir, de se adaptar a um 
mundo em rápida mudança e capazes de dominar essas transformações. 
(DELORS, 1996, p.72)

Se tais questões já eram consideradas necessárias na década de 1990, quando 
da publicação do Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre a Educação 
para o século XXI13, agora que já avançamos para a terceira década do XXI e que se 
acumulam as inovações tecnológicas (com os benefícios e problemas delas derivados), 
ainda mais presente se faz a discussão em torno de uma proposta de educação que integre 
os quatro pilares do conhecimento: 

[...] aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos da compreensão; 
aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver 
juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades 
humanas; finalmente aprender a ser, via essencial que integra as três 
precedentes. (DELORS, 1996, p.90, grifos nossos)

Nesse sentido, a perspectiva de uma educação centrada nos princípios do maker 
acena como uma alternativa importante aos educadores e gestores educacionais. Apesar 
de ser um movimento iniciado fora do ambiente acadêmico ou escolar, existe hoje, por parte 
de professores, alunos e gestores um interesse crescente em torno dos espaços maker. 
Na busca por uma abordagem pedagógica que privilegie o protagonismo do aluno, que 

13 Assim como outros documentos internacionais, principalmente aqueles oriundos da UNESCO, o Relatório Delors 
exerceu grande influência na formulação de políticas públicas para a educação brasileira e mundial. No entanto, dadas 
as controvérsias e contradições em torno de seus pressupostos, cabe fazer aqui uma ressalva: é preciso ter em men-
te que se tratou também de um relatório com viés mercadológico, que tentava apresentar um “modelo” de formação 
para o mercado de trabalho capitalista. Não necessariamente se pautava em aspectos de formação humana, uma vez 
que foi financiado e construído a pedido de organismos internacionais ligados aos interesses do capital econômico. 
Entendemos que ao se analisar questões de política e gestão educacional, em especial, no que se refere à Educação 
Superior: “é fundamental destacar a ação política, orgânica ou não, de diferentes atores e contextos institucionais, 
influenciados por marcos regulatórios complexos e, por vezes, contraditórios, fruto de orientações, compromissos e 
perspectivas – em escala local, nacional, regional e mundial. [...] Nas políticas públicas, é fundamental ressaltar que 
prescrições hegemônicas, com realce para a ação de organismos multilaterais, têm sido fortemente assimiladas e/ou 
naturalizadas.” (DOURADO, 2011, p.54).
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fomente a colaboração e a criatividade, que favoreça uma postura crítica e a autonomia dos 
educandos, instituições e educadores analisam a possibilidade de implantar laboratórios de 
prototipação em seus espaços livres.

Em ambientes desta natureza é possível trabalhar de forma integrada estes quatro 
pilares do conhecimento: ao aprender fazendo (learning by doing), o estudante tem a 
oportunidade de superar a mera aquisição conhecimentos já prontos, assumindo postura 
ativa perante o seu próprio processo de aprendizagem, ou seja, “aprende a conhecer”. 
Colocando a mão na massa (hands on) aprende a fazer, articulando teoria e prática. 
Além disso, como os espaços são compartilhados, as atividades maker possibilitam a 
aprendizagem por pares (peer instruction), é o “aprender a viver juntos”, que estimula 
práticas de colaboração e solidariedade. E por fim, ao primar por atividades que partem dos 
interesses dos próprios alunos ou da comunidade na qual estão inseridos, a perspectiva 
maker ainda favorece o “aprender a ser”, tornando a construção do conhecimento 
significativa e transformadora, gerando engajamento e inovação.

A principal característica que diferencia os espaços maker em termo de proposta 
pedagógica é a inversão do paradigma educacional tradicional, passando de uma 
abordagem na qual o aluno é mero receptor de informações transmitidas pelo professor, 
para uma que o coloque no centro do processo de aprendizagem, como construtor ativo 
do próprio conhecimento. Na abordagem tradicional, qualquer disciplina ou tema inicia-se 
com a exposição dos conceitos e a interpretação por parte do professor (teoria). De posse 
então de tais conhecimentos, espera-se que o aluno seja capaz de colocá-los em prática, 
na forma de exercícios (prática). 

Já na perspectiva maker, a aprendizagem inicia-se pela ação (prática), e com base 
nos resultados obtidos pela prática o aprendiz tem a oportunidade de refletir sobre o está 
sendo feito (teoria): “à medida que o aluno apreende e conceitua o que ele está fazendo, 
ele consegue revisitar suas ações para aperfeiçoá-las e, assim, aperfeiçoar seu nível de 
reflexão, compreensão e construção conceitual.” (VALENTE; BLIKSTEIN, 2019, p.20). O 
próprio processo de produção de um objeto ou protótipo é usado como uma forma de fazer 
com que o aluno reflita teoricamente sobre o que está realizando e quais os conceitos 
utilizados, superando assim a simples construção de um artefato vazio de sentido.

Em termos pedagógicos, podemos dizer que a aplicação educacional dos 
princípios da cultura maker se estrutura a partir de alguns pilares teóricos: a educação 
experimental, com aporte nos conceitos de John Dewey; o construtivismo de Jean Piaget; o 
sociointeracionismo e a mediação pedagógica de Vygotsky; e o construcionismo, proposto 
por Seymour Papert; (VALENTE; BLIKSTEIN, 2019). 

Primeiramente, devemos destacar que do ponto de vista educacional, o interesse por 
uma educação centrada no aluno e baseada no aprender pela prática não é algo novo.  Um 
dos primeiros educadores a adotar essa abordagem pedagógica foi Dewey, ainda no início 
do século passado. O autor criticava o método de ensino tradicional, centrado em aulas 
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expositivas, e propunha uma educação centrada no fazer, no aprender pela experiência. De 
Piaget vem a concepção de uma pedagogia centrada na criança e a compreensão de que 
o conhecimento é construído a partir da interação do aprendiz com os objetos e indivíduos 
ao seu redor. Da teoria de Vygotsky, derivam os conceitos de zonas de desenvolvimento 
(real, proximal e potencial), que nos levam ao papel do professor como um mediador da 
aprendizagem. (VALENTE; BLIKSTEIN, 2019).   

Seymour Papert é considerado um dos principais teóricos da perspectiva Maker 
quando se trata de sua relação com a educação. A partir das teorias de Piaget e Vygotsky, 
Papert (1985) propôs o que denominou por construcionismo: uma teoria educacional que 
enfatiza que a construção do conhecimento ocorre de forma mais efetiva quando o aprendiz 
está engajado conscientemente na construção de um objeto. Nesse sentido, o autor 
destaca ainda a importância de se enriquecer os ambientes de aprendizagem mediante a 
incorporação de tecnologias digitais. 

Papert (1985) materializou suas ideias criando uma linguagem de programação 
de computadores (LOGO) a ser ensinada para crianças, a fim de elas pudessem, ainda 
no curso da educação básica, passar à condição de produtoras de conhecimento14. Com 
isso, tornar-se-iam capazes, não somente, de aprender sobre programação ou matemática, 
mas de pensar como programadores e matemáticos. Estendendo este raciocínio para as 
demais áreas do conhecimento podemos afirmar que: “O movimento maker na educação 
possibilita que os estudantes pensem como inventores ao invés de serem ensinados sobre 
as invenções.” (RAABE; GOMES, 2018, p.8)

A ênfase está, portanto, no fato de que a aprendizagem não é fruto somente 
da interação do aprendiz com os objetos e pessoas a seu redor, como propõe 
o construtivismo de Piaget, mas também do resultado do engajamento 
do aprendiz na construção de algo de seu interesse, podendo ou não ser 
realizado por intermédio dos computadores. (VALENTE; BLIKSTEIN, 2019, 
p.7).   

Percebe-se que a fabricação de um produto é algo fundamental dentro da perspectiva 
maker. Contudo, para que ocorra realmente construção de conhecimento não é suficiente 
que os alunos tenham produzido algo. Em um espaço maker os alunos podem criar 
artefatos, dos mais simples aos mais sofisticados, de alta ou baixa tecnologia, mas o que 
mais importa em termos educacionais é a reflexão a respeito dos conceitos e estratégias 
adotados no processo de construção do conhecimento (VALENTE; BLIKSTEIN, 2019). Em 

14 “Seymour Papert e colaboradores desenvolveram, no final dos anos 1960, a linguagem de programação Logo, cujo 
objetivo comum era permitir que crianças “ensinassem” o computador, uma atividade que, segundo esses pesquisado-
res, seria muito mais eficiente do que a passividade da sala de aula tradicional. Papert denominou de construcionista 
(Papert 1986) a abordagem pela qual o aprendiz constrói conhecimento quando ele produz um objeto de seu interesse, 
como uma obra de arte, um relato de experiência ou um programa de computador. Papert enfatizava a aprendizagem 
por intermédio da “mão na massa” (hands on) e da “imersão mental” (heads in) pelo fato de o aprendiz estar envolvido 
na construção de algo de seu interesse e, ao fazê-lo, depara-se com um problema inesperado para o qual não há uma 
explicação preestabelecida. Essa crença no desenvolvimento da capacidade de resolução de problemas cada vez 
mais complexos e multidisciplinares aproxima o construcionismo de Papert do movimento maker atual.” (VALENTE; 
BLIKSTEIN, 2019, p.2)
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outras palavras, não basta ser capaz de construir um objeto, é preciso refletir sobre o 
próprio ato de fazer: suas etapas, as técnicas e equipamentos necessários, bem como os 
conceitos teóricos que precisam ser mobilizados: 

A habilidade necessária para explicar suas ações para uma máquina é muito 
diferente daquelas que ocorrem durante a produção de algo usando objetos 
tradicionais. Uma coisa é ser capaz de construir um castelo de areia ou um 
vaso a partir de uma bolota de barro. Outra coisa é fornecer as informações 
de modo que um robô possa produzir o mesmo vaso ou o castelo de areia. No 
caso do robô, além do produto, é preciso que se consiga representar as ações 
que o robô deve executar para que o produto seja fabricado. Essas ações 
são descritas como conceitos e estratégias criados pelo aprendiz utilizando 
comandos que o robô compreenda. (VALENTE; BLIKSTEIN, 2019, p.8)

É exatamente esse amálgama de conhecimentos – teóricos e práticos – mobilizado 
pelo aprendiz nas práticas de tipo maker que constitui o foco desta abordagem pedagógica. 
Considerando os conceitos e estratégias utilizados em cada atividade, o professor-
mediador atua no sentido de auxiliar o aprendiz a atingir um novo patamar de conhecimento, 
cientificamente embasado, em uma espiral crescente de aprendizagem.

Nesse contexto, a mediação do professor se torna algo essencial.  Não se pode 
considerar que o simples fato de completar uma tarefa ou construir um artefato equivale 
a dizer que ocorreu construção de conhecimento. O aluno pode cumprir determinada 
tarefa, mas não compreender como ela foi realizada, nem estar atento aos conceitos nela 
envolvidos. A presença do educador-mediador em um espaço maker é indispensável: 
“O papel do professor é fundamental para mediar os processos e o desenvolvimento do 
produto para criar oportunidades de reflexão e desenvolver no aprendiz a consciência dos 
conceitos e estratégias utilizados”. (VALENTE; BLIKSTEIN, 2019, p.10).

Às concepções destes autores, Menezes (2020) vem acrescentar ainda o conceito 
de aprendizagem criativa e a abordagem educacional proposta por Resnick15, entendida 
como uma extensão das ideias construcionistas de Papert, e que está centrada em torno 
de quatro pilares, chamados de 4P’s: 

Projetos (projects): as crianças aprendem melhor quando estão trabalhando 
ativamente em projetos significativos, construindo novas ideias e criando 
produtos físicos ou virtuais, que podem ser compartilhados com outras 
pessoas. Paixão (passion): são projetos em que os alunos trabalham com 
temas de seu interesse, o que resulta num maior interesse, engajamento 
e persistência diante dos desafios. Pares (peers): está relacionado com a 
interação com outras pessoas e a colaboração de ideias e processos. 
Pensar brincando (play): aprender envolve exploração e experimentação de 
materiais novos, interagir com o entorno, testar limites, assumir riscos e repetir 
o processo quantas vezes forem necessárias. (MENEZES, 2020, p.116)

15 “Mitchel Resnick foi doutorando de Papert e hoje leva o título que foi de seu orientador, o de professor de pesquisa de 
aprendizagem da Lego Papert. No MIT Media Lab, Resnick é líder de um grupo de pesquisa chamado Lifelong Kinder-
garten (em português: Jardim de Infância ao longo da vida).” (MENEZES, 2020, p.115). Ainda de acordo com Menezes 
(2020), Resnick acredita que o Jardim de Infância, proposto inicialmente por Friedrich Froebel em 1837, é o período em 
que as crianças são mais incentivadas a desenvolver sua criatividade, mas que após esta breve etapa inicial a escola 
muda a abordagem e os alunos deixam de ser incentivados a usarem a criatividade. 



 
A educação enquanto fenômeno social e a superação das desigualdades sociais Capítulo 6 74

Os quatro pilares acima descritos integram o que Resnick designa por espiral da 
aprendizagem criativa: o aluno imagina o que quer fazer e cria um projeto com base em 
suas ideias; brinca, explora e testa suas criações; compartilha ideias e resultados com 
seus pares; e reflete sobre suas experiências. Ao refazer este processo várias vezes, 
adquire autonomia para desenvolver novas ideias. Espaços do tipo maker, com materiais, 
ferramentas e tecnologias que estimulam o desenvolvimento de projetos e práticas de 
experimentação, que incentivam colaboração e a ludicidade no aprendizado são ambientes 
muito mais propícios para que a aprendizagem criativa ocorra. 

Por último, gostaríamos ainda de pontuar outra importante característica da 
proposta pedagógica maker: o seu caráter interdisciplinar. Embora no campo da educação 
o movimento maker tenha surgido como uma forma de atrair estudantes para se engajarem 
nas áreas de ciência, tecnologia, engenharia e matemática, as tarefas que podem ser 
realizadas nesses espaços, especialmente aquelas que recorrem ao uso de tecnologias 
digitais, permitem aos alunos trabalharem com conceitos oriundos de diversas áreas do 
conhecimento – linguagens e códigos; ciências da natureza; ciências sociais; e artes. Nesse 
sentido: “uma vez que os espaços maker foram criados na escola, é essencial integrar as 
atividades que o aluno desenvolve com o conteúdo curricular.” (VALENTE; BLIKSTEIN, 
2019, p.22).

Em linhas gerais, defendemos aqui a concepção de que os ideais do “aprender 
fazendo” e de “colocar a mão na massa”, tipicamente vinculados à cultura maker, quando 
inseridos no contexto educacional e associados com outras metodologias ativas de 
aprendizagem, como a aprendizagem baseada em projetos e/ou problemas e a instrução 
por pares, podem criar melhores condições para que os alunos trabalhem a criatividade, 
se tornem capazes de resolver problemas complexos e desenvolvam habilidades para 
trabalhar em grupo. Trata-se então de uma proposta pedagógica bastante adequada para 
atender às atuais exigências de formação do século XXI.  

2.3 Um olhar crítico para a educação maker
Assim como outras metodologias ativas de ensino-aprendizagem, a perspectiva 

maker quando inserida no contexto educacional pressupõe uma revisão nas dinâmicas 
da sala de aula dita “tradicional”. O aluno, colocado no centro do processo, adquire uma 
posição de protagonista da própria aprendizagem. Não se trata aqui de negar o potencial 
desse tipo de abordagem didática para promover aprendizagens mais significativas e 
alinhadas com o contexto atual. No entanto, entendemos que quando são amparadas 
em um discurso acrítico, as metodologias ativas podem resultar em novos tecnicismos 
e configurar-se apenas como mais um modismo pedagógico (PISCHETOLA; MIRANDA, 
2019, p.30). Por isso a necessidade de problematizar um pouco as questões discutidas 
até aqui. 

Ao contrário do que se pode supor, as metodologias ativas e a educação maker não 
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se tratam de propostas exatamente inovadoras no âmbito educacional. Conforme apontado 
anteriormente, pensadores como Dewey, Piaget, Vygotsky e Papert, já defendiam aspectos 
ligados a concepção de uma educação prática e da construção ativa do conhecimento. 
Discursos que pregam as metodologias ativas como panaceia e como solução definitiva 
para os problemas educacionais, correspondem a uma visão reducionista do problema. 

A utilização de uma ou outra metodologia ativa, não necessariamente irá resultar 
numa aprendizagem ativa. É possível reproduzir aspectos de uma educação tradicional, 
utilizando-se qualquer uma das metodologias ou tecnologias atualmente disponíveis e tidas 
como inovadoras. De nada adianta, por exemplo, a implantação de um laboratório maker, 
se os currículos e as avaliações não forem repensados no mesmo sentido. Desse modo, 
propostas de inovação da educação pelo uso de tecnologias e de metodologias ativas, 
como é o caso da educação maker, não podem prescindir de uma reflexão crítica que 
considere toda a complexidade dos processos pedagógicos e do contexto educacional, ou 
corre-se “o risco de se tornar (mais) uma solução tecnicista para todos os problemas da 
educação.” (PISCHETOLA; MIRANDA, 2019, p.32).

Equipamentos de última geração, como notebooks e impressoras 3D, sistemas 
de informação ou aplicativos, por si só, não são capazes de promover as mudanças 
pedagógicas sobre as quais estamos refletindo. Tradicionalmente, a introdução de 
tecnologia nos processos de ensino aprendizagem nas escolas brasileiras tem se pautado 
principalmente na aquisição de equipamentos. As redes de ensino recebem apoio e 
investimento na montagem de laboratórios de informática e outros espaços assistidos por 
tecnologias. 

Nos últimos anos vários foram os projetos e programas executados pelo poder 
público, que visaram introduzir a tecnologia no ensino e assim tentar modernizá-lo, 
destacando-se: o programa Banda Larga na Escola; a criação do Centro de Difusão de 
Tecnologia e Conhecimento (CDTC); o Programa Computador Portátil para Professores; o 
Projeto UCA – Um Computador Por Aluno; o Programa SERPRO de Inclusão Digital (PSID), 
o Projeto Computadores para Inclusão; e o Programa Nacional de Tecnologia Educacional 
PROINFO. (BROCKVELD; SILVA; TEIXEIRA, 2018, p.56). Muitos foram os investimentos 
em equipamentos como computadores, notebooks, tablets, lousas digitais, ou até mesmo 
kits de robótica, “entretanto, pode-se dizer que, por não terem sido inseridos de forma 
contextualizada nos currículos escolares e nos projetos político-pedagógicos, acabam 
sendo subutilizados e muitas vezes abandonados” (BROCKVELD; SILVA; TEIXEIRA, 2018, 
p.56).

Mais importante do que ter um espaço com maquinário de última geração, é criar 
contextos realmente capazes de possibilitar a construção ativa de conhecimentos por meio 
dos recursos tecnológicos: “é certo que muitas das mudanças trazidas pela abordagem 
Maker são metodológicas e não tecnológicas.” (RAABE; GOMES, 2018, p.19). É necessário 
ir além da aquisição de hardwares e softwares. A inserção e consolidação da cultura maker 
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na educação envolve elementos essencialmente pedagógicos. 
A implantação de um “espaço maker” demanda que seja repensado o próprio modelo 

de educação das instituições escolares: não somente algumas aulas ou projetos devem dar 
espaço para as metodologias ativas, mas toda a proposta de ensino deve ser concebida em 
favor da autonomia, curiosidade e criticidade dos educandos: 

Os espaços maker devem ser compreendidos como espaços de produção 
de conhecimento. Nesse sentido, é importante que não sejam vistos como 
ambientes para o desenvolvimento de atividades isoladas, mas que elas 
sejam integradas com as disciplinas curriculares. Não é suficiente criar 
espaços maker onde os aprendizes podem ser criativos e proativos, enquanto 
as disciplinas curriculares ainda são introduzidas de maneira tradicional. 
(VALENTE; BLIKSTEIN, 2019, p. 9-10)

E para que tais espaços sejam de fato funcionais, é preciso ainda investir na 
formação dos professores que os conduzem. Não são raros os exemplos de implementação 
de tecnologias educacionais que fracassaram pois ficaram restritos à aquisição de 
equipamentos: 

[...] para que os professores consigam dar suporte e auxiliar os alunos no 
espaço maker, é essencial que eles recebam treinamento não só sobre como 
usar as tecnologias, mas também com relação a como integrar as atividades 
que os alunos estão desenvolvendo com as disciplinas curriculares. 
(VALENTE; BLIKSTEIN, 2019, p.23)

Além disso, as atividades de ensino executadas nos espaços maker não podem 
ficar restritas à simples criação de artefatos. É preciso que haja reflexão, compreensão e 
conceituação sobre os resultados (objeto, protótipo ou solução), mas principalmente sobre 
o processo. Se estabelecemos que o objetivo de um espaço maker é somente a produção 
de objetos, sem nos preocuparmos com os objetivos de aprendizagem, “corremos o risco 
de banalizar a educação maker a ponto de os espaços maker não serem mais locais para 
a invenção, mas meros ambientes para a produção de engenhocas legais e curiosas” 
(VALENTE; BLIKSTEIN, 2019, p.50). 

Ao atuar nesse tipo de contexto o professor deve ir além desta primeira fase de 
construção dos objetos, superando a síndrome do chaveirinho16, quando há somente a 
produção de objetos vazios de sentido e pobres em aprendizagens. O professor na 
perspectiva maker, tem o papel de mediador do conhecimento, cabendo a ele fazer com 
que o aluno reflita sobre o que realizou e quais os conceitos mobilizados no processo de 

16 “As máquinas dos espaços maker, principalmente as impressoras 3D e cortadoras a laser, fazem com que seja relati-
vamente fácil fabricar produtos de geometria complexa e que impressionam visualmente. Existem diferentes bancos de 
dados onde pessoas de todo o mundo compartilham seus trabalhos, que podem ser facilmente baixados e reproduzidos 
em qualquer computador. Por isso, uma prática constantemente observada é a fabricação de projetos pré-existentes, 
com apelo apenas estético e demonstrativo, geralmente na fabricação de um souvenir, como um chaveiro ou outro ob-
jeto que sirva como enfeite. Esta prática deve ser evitada, pois na confecção de objetos projetados por terceiros não há 
uma clara identificação do processo de aprendizagem, nem de ganhos de protagonismo por parte dos estudantes. Cabe 
aos educadores afastar os aprendizes desses projetos que exigem pouca dedicação e direcioná-los para iniciativas que 
exigem mais esforço por parte deles, mesmo que em um primeiro momento elas não tenham um cunho estético muito 
bem desenvolvido.” (BLIKSTEIN, 2016 apud BROCKVELD; SILVA; TEIXEIRA, 2018, p.63)
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produção dos objetos.
Por conseguinte, se o interesse está justamente no processo de construção do 

conhecimento, a avaliação das aprendizagens também deve ser processual. No âmbito da 
perspectiva maker alguns autores defendem que: 

Não há um resultado esperado para os projetos. Não se definem critérios 
de qualidade para os objetos sendo construídos. A avaliação centra-se em 
aspectos chave do processo tais como: a busca por referências, o trabalho 
colaborativo em grupo, o registro das ideias, protótipos, tentativas e decisões, 
a superação dos problemas e erros e a resiliência. (RAABE; GOMES, 2018, 
p.16).

Com uma avaliação pautada no processo, o professor pode estabelecer marcos a 
serem atingidos ao longo do projeto e critérios de sucesso. Por exemplo, se o objetivo de 
uma atividade ou projeto é trabalhar a colaboração, ou avaliar a criatividade da solução 
proposta, a valoração a ser atribuída pode e deve considerar tais aspectos. Nesse sentido, 
interessa mais verificar se os alunos estão buscando soluções para progredir em seus 
projetos, e não tanto o resultado final, pois: “um bom produto final pode ofuscar um processo 
de design ruim ou a pouca aprendizagem. [...] Frequentemente, um produto final que parece 
inacabado ou até mesmo não funcional, pode ser o resultado de uma experiência rica de 
aprendizagem [...]. (VALENTE; BLIKSTEIN, 2019, p.49). 

Em síntese, o que estamos a destacar é que o problema em tela é mais complexo do 
que aparenta. A simples inserção de tecnologias nos processos de ensino e aprendizagem, 
mediante criação de um laboratório do tipo maker não implica, necessariamente, que 
sua utilização se dará de forma a privilegiar a prática de metodologias ativas, tornando-o 
automaticamente um espaço maker. Contudo, acreditamos que o processo educativo 
pode ser potencializado quando articulado de forma crítica com os princípios da cultura 
maker. Trata-se, no final das contas, de “educar melhor com e através das tecnologias” 
(ZYLBERSZTAJN, 2015, p.191). Mas certamente, ainda temos um longo caminho a 
percorrer no processo de criação de espaços maker que verdadeiramente auxiliem a 
promover mudanças efetivas na realidade educacional.

3 |  MÉTODOS
Trata a presente investigação de uma pesquisa do tipo “exploratório”, que segundo 

Appolinário (2006), são “pesquisas cujo objetivo consiste apenas em formular hipóteses 
ou mesmo aumentar a familiaridade em relação a determinado tema.” (APPOLINÁRIO, 
2006, p.69). Ou ainda, conforme conceitua Gil (2002): “Estas pesquisas têm como objetivo 
proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a 
constituir hipóteses.” (GIL, 2002, p.41).

Nessa perspectiva, a pesquisa compreendeu duas fases distintas. Primeiramente 
realizou-se o levantamento bibliográfico e a análise crítica da produção acadêmica 
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acumulada referente ao tema, em especial alguns livros de divulgação científica, teses de 
doutorado e artigos científicos publicados em periódicos, e que versavam sobre a temática 
da cultura Maker, e em especial sobre as suas relações com a educação e o Ensino 
Superior. 

O aporte teórico construído a partir da revisão bibliográfica foi o que norteou o 
empreendimento de uma análise acerca desta política pública promovida pelo Governo 
Federal (MEC/SETEC). Por questões de viabilidade técnica restringimos nossa investigação 
ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro – IFTM, que 
teve 03 propostas aprovadas no referido edital: Campus Uberaba, Campus Uberlândia e 
Campus Paracatu. 

Delimitado este recorte, optamos por realizar uma pesquisa de tipo documental, 
trabalhando com documentos oficiais referentes à concepção e ao planejamento desta 
política pública dentro da instituição selecionada: os projetos enviados por cada unidade do 
IFTM como resposta ao edital de chamamento público. Nesta etapa, a coleta e interpretação 
dos dados girou em torno dos objetivos de pesquisa definidos inicialmente, destacando-se 
as concepções institucionais sobre esta política de criação de laboratórios maker, e sendo 
dada atenção especial às questões relacionadas ao Ensino Superior.

A pesquisa utilizou como procedimento de tratamentos dos dados, os princípios da 
Análise de Conteúdo (BARDIN, 2016). De acordo com a autora, trata-se de “um conjunto de 
técnicas de análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos 
de descrição do conteúdo das mensagens” (BARDIN, 2016, p.44). De acordo com seus 
preceitos, a Análise de Conteúdo está organizada em três etapas:

1. Pré-análise: consiste na organização do material e sistematização das ideias, 
com a formulação das hipóteses e objetivos, e a elaboração dos indicadores da 
pesquisa;

2. Exploração do material: é a fase de explorar todo o material para codificar, 
classificar e definir as categorias. 

3. Tratamento dos resultados: essa etapa refere-se ao destaque de informações 
para análise, inferências e interpretação, de forma reflexiva e crítica. Nessa fase os 
resultados brutos são transformados em significativos e válidos. 

Ainda conforme Bardin (2016), pesquisas que se valem dos princípios da Análise 
de Conteúdo podem se utilizar dos benefícios do tratamento informático, o que possibilita 
maior rapidez na análise, possibilidade de se trabalhar com dados complexos e acréscimo 
de rigor na organização da pesquisa. Nesse sentido, para auxiliar a etapa de tratamento 
dos dados, foi utilizado o software Iramuteq. De acordo com Gaydeczka e Massa (2020), o 
Iramuteq é uma ferramenta computacional que realiza análises estatísticas textuais, e que 
permite a realização de diferentes tipos de análises de conteúdo:  

Para que seja possível realizar as análises dos textos é necessária a criação 
de um corpus textual (um conjunto de textos agrupados em um único arquivo, 
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seguindo as especificações requeridas pelo software). Ao inserir o corpus 
textual no Iramuteq, ele é dividido em segmentos, ou seja, trechos do texto 
são separados e, então, as análises e associações dos vocábulos podem ser 
realizadas. (GAYDECZKA; MASSA, 2020, p.37)

O Iramuteq oferece a possibilidade de cinco tipos de análises de texto: 1) Estatísticas 
textuais; 2) Especificidades e Análise Fatorial Confirmatória; 3) Classificação Hierárquica 
Descendente (CHD); 4) Análise de Similitude; e 5) Nuvem de Palavras. Para o presente 
estudo, considerando o seu caráter exploratório, os objetivos propostos para a investigação 
e as dimensões de um artigo, optamos pela análise de número 5: Nuvem de Palavras. 
Entendemos que dentre as opções disponíveis, este tipo de tratamento é recomendado 
quando o corpus textual indica um agrupamento temático específico, e quando se busca 
identificar tendências gerais e concepções referentes ao tema estudado. Os resultados 
obtidos com a técnica de nuvem de palavras são facilmente compreensíveis e visualmente 
claros, por se tratarem de representações gráficas da análise de conteúdo realizada de 
forma informatizada.

4 |  ANÁLISES, RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conforme previsto no Edital 35/2020-MEC/SETEC, a chamada pública para Apoio 

à criação dos Laboratórios IFMaker na Rede Federal de Educação Profissional Científica 
e Tecnológica visava: 

[...] o atendimento das 41 Instituições que compõem a Rede Federal EPCT, 
nos termos da Lei 11.892/2008, com a construção de aproximadamente 
113 laboratórios de prototipagem em todo o país na Fase I do projeto, e a 
ampliação de outros 60 laboratórios na Fase II do projeto, sendo que os 
recursos para o desenvolvimento da ação já estão previstos na LOA 2020 
para a Unidade Orçamentária 26101, ação orçamentária 15R4 (Apoio à 
expansão, reestruturação e modernização das Instituições da Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica).” (BRASIL, 2020, p.1).

A ação foi prevista inicialmente para ser operacionalizada em duas fases: Fase I 
(Estruturação/2020) e Fase II (Ampliação/2021). No entanto, devido às restrições impostas 
pela pandemia de Covid-19, o cronograma teve que ser revisto pelo MEC. No momento 
de realização desta pesquisa, a Fase I (Estruturação/2020) se encontrava em estágio 
inicial, ainda na aquisição dos equipamentos e montagem da infraestrutura por parte das 
unidades. Desse modo, diante da ausência de um volume significativo de dados sobre a 
execução desta política pública, optamos por restringir nossa análise à sua concepção 
e planejamento dentro da instituição, tomando por foco os projetos enviados por cada 
campus do IFTM e que foram contemplados no edital.  

Cada instituição que compõe a Rede Federal EPCT teve oportunidade de enviar 
uma única proposta consolidada contendo até 03 projetos de implementação de laboratório, 
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desde que cada um dos projetos atendesse à uma unidade diferente da instituição. Eram 
requisitos mínimos obrigatórios das instituições participantes: estar credenciada junto a uma 
Fundação de Apoio; possuir regulamento para concessão de bolsas aprovado pelo órgão 
máximo da instituição; e possuir a infraestrutura física necessária para a implementação 
dos laboratórios, com instalações elétricas e lógicas compatíveis, e contrato de conexão de 
rede internet vigente. 

Além destes requisitos de ordem técnica, cada proposta seria avaliada por uma 
comissão ad hoc de especialistas com experiência na implementação e/ou operação de 
laboratórios de prototipagem:

Para ser considerado elegível, cada projeto deverá ainda comprovar seu 
caráter multidisciplinar, sua capacidade de interagir com a comunidade 
acadêmica e com a sociedade em geral, além de contribuir com o 
fortalecimento da cultura learning by doing aplicado às diversas áreas do 
conhecimento dentro da unidade onde será instalado. (BRASIL, 2020, p.2)

Conforme critérios estabelecidos pelo edital, seria automaticamente atendido 
um projeto por instituição proponente e aprovada na análise documental, considerando 
exclusivamente a prioridade estabelecida pela própria Instituição. Os demais projetos 
contemplados seriam selecionados mediante análise e classificação segundo alguns 
critérios pré-estabelecidos: existência de incubadora de empresas ou empresa júnior 
legalmente constituída; percentual de matrículas de Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio em relação às matrículas totais; percentual de matrículas em Educação de 
Jovens e Adultos e Licenciaturas em relação às matrículas totais; eficiência acadêmica da 
Instituição; Taxa de Verticalização da Unidade Acadêmica; Custo do projeto para a SETEC/
MEC, com preferência para os projetos de menor custo; além de outros dois critérios que 
merecem ser aqui destacados: 

d) Impacto tecnológico/educacional do projeto, considerando a viabilidade 
técnica, viabilidade econômica, multidisciplinaridade da proposta, potencial 
de envolvimento da comunidade acadêmica, o fortalecimento da cultura 
learning by doing na unidade, e grau de ineditismo das entregas previstas 
no projeto; e) Impacto social do projeto, considerando as características das 
entregas previstas, seu envolvimento com o desenvolvimento socioeconômico 
local, as demandas sociais, as peculiaridades regionais e seu impacto no 
fortalecimento dos arranjos produtivos, sociais e culturais locais (BRASIL, 
2020, p.6)

O IFTM teve 03 projetos aprovados no referido edital, num universo de 113 unidades 
contempladas em todo o Brasil, pertencentes a 39 diferentes instituições da Rede Federal 
EPCT. Os projetos que compuseram a proposta institucional do IFTM foram selecionados 
mediante edital de chamada interna, que resultou na seguinte ordem de prioridade: 
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Classificação Campus Projeto
1° Uberaba AgroEduca Lab IFMaker Uberaba-MG
2° Uberlândia IFExpert – LabMaker
3° Paracatu Implantação da cultura learning by doing com a instalação 

de um laboratório Maker como ferramenta propulsora de 
ensino aprendizagem.

Quadro I – Classificação dos projetos institucionais do IFTM para o Edital 35/2020

Fonte: Elaborado a partir do resultado final – Chamada Interna para seleção de projetos para criação 
de laboratórios de ideação e prototipagem IFMaker da SETEC/MEC. 

Os projetos de cada unidade foram elaborados a partir de um roteiro previamente 
estabelecido pela instituição proponente. Considerando o objetivo proposto para este artigo, 
ou seja, analisar a concepção desta política no âmbito do IFTM, a análise de conteúdo 
realizada restringiu-se aos itens: Justificativa, Objetivos e Resultados Esperados. Este 
recorte foi definido a partir do entendimento de que são esses os tópicos que melhor definem 
as concepções de cada unidade a respeito da educação maker e seus espaços. Os demais 
itens foram excluídos da análise, pois fazem referência à descrição de características 
específicas de cada unidade e/ou projeto, ou tratam de forma mais detalhada sobre a fase 
de implantação dos laboratórios, o que devido às restrições sanitárias ainda não ocorreu. 

A análise de conteúdo e o tratamento dos dados envolveram três etapas: 1) preparação 
do corpus textual; 2) processamento da análise informática pelo software Iramuteq; e 3) 
interpretação dos resultados por parte do pesquisador. A preparação do corpus textual 
consistiu na criação de um arquivo no formato de leitura requisitado pelo software (.txt), 
ou seja, um texto que o programa fosse capaz de “ler” e realizar a análise. Para isso, 
foram criados 3 arquivos, um para cada seção analisada, os quais foram processados em 
separado pelo programa. Foi realizada uma revisão de todo conteúdo a ser analisado, com 
a correção de erros de digitação e pontuação, sendo necessário ainda eliminar do conteúdo 
os parágrafos, hífenes e aspas, pois estes caracteres não são lidos pelo programa. Todas 
estas observações foram realizadas de forma cuidadosa pelo pesquisador, para que o 
processamento ocorresse com o maior aproveitamento do corpus textual. 

A etapa seguinte, de processamento do corpus, foi realizada pelo software em 
apenas poucos segundos, o que confere agilidade no tratamento dos dados. A análise do 
tipo “nuvem de palavras” consiste basicamente numa representação gráfica da análise de 
conteúdo realizada pelo programa, em função da frequência e recorrência das palavras. O 
Iramuteq identifica no corpus textual palavras estatisticamente significativas, permitindo que 
a análise qualitativa dos dados seja posteriormente realizada pelo pesquisador. Importante 
destacar, que o tratamento informático dos dados não dispensa a necessidade de leitura do 
conteúdo analisado, o cruzamento dos dados com o referencial teórico, e a interpretação 
crítica dos resultados obtidos. O pesquisador continua sendo o fio condutor da pesquisa, 
e seu papel é justamente realizar a interpretação dos resultados já processados com rigor 
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científico e criticidade.
A interpretação dos dados foi dividida em quatro momentos: análise das justificativas; 

dos objetivos; dos resultados esperados; e apreciação das questões relativas ao Ensino 
Superior. Primeiramente, no tópico, “Justificativa de criação do Lab IFMaker”, deveria ser 
demonstrado pelas unidades proponentes do IFTM o caráter multidisciplinar do projeto, a 
capacidade de interagir com a comunidade acadêmica e com a sociedade em geral, além 
das contribuições para o fortalecimento da cultura “learning by doing”. 

Ao elencarem as possíveis contribuições dos laboratórios maker no âmbito do 
IFTM, os coordenadores de projetos apontaram como pontos mais relevantes as questões 
relacionadas diretamente aos alunos. Dentre as concepções identificadas, podemos 
destacar algumas das contribuições dos futuros espaços maker vislumbradas pelos 
professores: “mudança de paradigma na formação do aluno, tornando-o um profissional 
com mais iniciativa, proatividade” (IFTM, 2020a, p.7); “despertar na comunidade interna 
o interesse pelo conhecimento científico” (IFTM, 2020b, p.13); “aumentar a capacidade 
de aprendizagem dos alunos em diversas áreas do conhecimento” (IFTM, 2020c, p.11); 
“desenvolver o raciocínio lógico, fortalecer a criatividade e o trabalho em equipe e melhorar 
o desempenho escolar” (IFTM, 2020c, p.11). Com relação a este tópico, a análise de 
conteúdo retornou a seguinte representação das palavras mais frequentes e recorrentes:

Figura 01 – Nuvem de palavras das justificativas

Fonte: Do Autor, 2021.

Ao centro e em destaque vemos as palavras mais frequentes e recorrentes na 
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justificativa apresentada pelas unidades acadêmicas. Nesse sentido, a representação 
gráfica feita pelo programa de computador vai ao encontro da leitura e interpretação por 
nós realizada. Em linhas gerais, notamos que ao justificarem suas propostas, os diferentes 
campi do IFTM atribuíram um papel de destaque para o estudante, e deram centralidade à 
dimensão de ensino dos futuros laboratórios maker. 

As concepções presentes nos projetos vão ao encontro do que defendem os teóricos 
que propõem a adoção de atividades maker na educação:

O Maker está relacionado a aprendizagem prática, a qual o estudante é 
protagonista do processo de construção do seu conhecimento, sendo o 
autor da resolução dos problemas encontrados e do próprio contexto de 
aprendizagem. Na aprendizagem prática ocorre a valorização da experiência 
do aprendiz, permitindo que esse aprenda com seus erros e acertos, com a 
satisfação em compreender assuntos e temas do seu próprio interesse, que 
estão relacionados com seu cotidiano. A aprendizagem prática converge para 
um aprendizado que prioriza a criatividade, inventividade e produtividade 
dos aprendizes, que são protagonistas no desenvolvimento do seu próprio 
conhecimento. (RAABE; GOMES, 2018, p.10).

Os espaços maker, com o suporte de suas diferentes tecnologias, proporcionam 
uma diversidade de possibilidades de aprendizagem, contribuem para tornar os alunos 
protagonistas do processo de construção do conhecimento e facilitam o trabalho 
colaborativo.

Além disso, também foram destacadas as potencialidades de tais espaços para 
promover mudanças positivas nas práticas de ensino: inclusão de metodologias ativas no 
ensino, como a aprendizagem por projetos; possibilidades de ações de formação inicial e 
continuada de professores tendo como suporte o trabalho com metodologias ativas (IFTM, 
2020a); integração entre as áreas de ensino, pesquisa e extensão; articulação entre teoria 
e prática nos componentes curriculares (IFTM, 2020b); contextualização dos conteúdos; 
organização interdisciplinar dos componentes curriculares; e alinhamento do ensino em 
função dos avanços tecnológicos (IFTM, 2020c).

De maneira geral, podemos dizer que o movimento maker apresenta possibilidades 
que podem ser aplicadas como alternativas às aulas tradicionais. O foco em projetos 
coletivos, no protagonismo do aprendiz e na resolução de problemas complexos e ligados 
ao cotidiano da própria comunidade, são algumas das propostas dessa vertente que visa 
ensinar os conceitos teóricos através da prática, com mediação das tecnologias. Um dos 
pontos relevantes da educação maker, destacado nos projetos institucionais analisados 
e na literatura dedicada ao tema, diz respeito às possibilidades de contextualização e 
interdisciplinaridade dos conteúdos: “A educação convencional separa o conhecimento em 
“caixas” para que seja facilitada a sua exposição e estudo. No ambiente maker, esses limites 
artificiais tendem a ser permeados pelos projetos que podem trabalhar simultaneamente as 
mais diversas áreas do saber” (BROCKVELD; SILVA; TEIXEIRA, 2018, p.56).

Em segundo lugar, agora no que se refere aos objetivos propostos por cada 
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projeto, conforme veremos abaixo, a análise de conteúdo resultou numa representação 
gráfica na qual os termos “laboratório” e “maker”, foram os vocábulos mais recorrentes, 
e apareceram em destaque. Isso pode ser explicado devido ao fato dos objetivos gerais 
dos três projetos mencionarem justamente a implantação de um laboratório deste tipo nas 
unidades proponentes. 

Nesse cenário, para além desta questão mais evidente, nos interessa identificar 
quais os pontos de tangência e convergência entre as propostas apresentadas pelo IFTM. 
Mesmo se tratando de realidades municipais distintas, com características econômicas 
e sociais diversas, e de propostas idealizadas por equipes multidisciplinares igualmente 
heterogêneas, verificamos que os projetos do IFTM para seus futuros laboratórios maker 
apresentaram um mesmo ponto em comum. 

Figura 02 – Nuvem de palavras dos objetivos

Fonte: Do Autor, 2021.

O que mais nos chamou atenção foi a preocupação institucional com as contribuições 
e o impacto social que os espaços maker podem vir a ter nas comunidades – acadêmica 
e local. Isto pôde ser identificado pela verificação de objetivos específicos diretamente 
ligados à ações de integração dos laboratórios com a comunidade acadêmica, bem como 
de articulação com as comunidades locais. O Campus Uberaba, por exemplo, dentre outras 
metas, se propôs a:

Ofertar cursos de formação de professores da educação básica para a 
utilização da Aprendizagem Baseada em Projetos e outras metodologias que se 
enquadrem no movimento Maker. [...] Disseminar informações sobre a cultura 
Maker para a comunidade interna e externa ao campus pela participação 
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em eventos, demonstrações, visitas à escolas ou outros ambientes e redes 
sociais; [...] Contribuir com outras equipes maker de Uberaba e região no 
desenvolvimento de soluções para a melhoria do bem estar da população, 
como impressão 3D de máscaras, peças para equipamentos da área da 
saúde, próteses, órteses para humanos e animais e outras ações em conjunto 
em prol do desenvolvimento social; (IFTM, 2020a, p.8)

Percebemos que além das contribuições para o ensino e para a formação dos alunos, 
os espaços maker foram institucionalmente concebidos como instrumentos de engajamento 
e transformação da comunidade interna e externa. Em perspectiva semelhante, o Campus 
Uberlândia colocou entre seus objetivos específicos:

Compartilhar com a comunidade projetos, experiências e inovações via 
plataformas sociais (online e/ou offline) propiciando a colaboração contínua 
dentro da comunidade acadêmica e com a comunidade externa; aproximar 
os estudantes das escolas de ensino básico, em especial das escolas 
rurais e públicas urbanas, com o IFTM, campus Uberlândia [...]; capacitar 
e acompanhar os professores das escolas, em especial das escolas rurais 
e das escolas públicas urbanas, incentivando-os a trabalharem com seus 
estudantes projetos que despertem e estimulem a vocação Maker e o espírito 
colaborativo; fomentar ações que favoreçam a divulgação e o interesse pela 
ciência de forma capilar, atingindo as comunidades com menor acesso aos 
recursos tecnológicos; (IFTM, 2020c, p.15)

Preocupações e anseios que também estiveram na linha de horizonte do projeto 
elaborado pelo Campus Paracatu. Segundo os objetivos específicos deste projeto, a 
implantação do laboratório maker visa estimular práticas e estratégias que possibilitem 
maior engajamento entre comunidade acadêmica interna e a comunidade local. Das 
propostas colocadas pelo Campus Paracatu destacamos: 

Desenvolver projetos práticos, inovadores e com cunho altamente sustentável, 
social e ambientalmente, e de protótipos de baixo custo financeiro que 
visem soluções que atendam às necessidades da comunidade regional, 
desenvolvendo ações de voltadas ao empreendedorismo, interdisciplinaridade, 
compartilhamento de ideias e uso dos recursos tecnológicos no laboratório 
Maker; Divulgar o conhecimento adquirido com as experiências e projetos 
desenvolvidos no laboratório Maker, com a comunidade por meio de feiras, 
simpósios, seminários, conferências e workshops dentro das instalações 
do Campus e em outros locais estratégicos pré-definidos, divulgando estas 
experiências inovadoras e sustentáveis; Buscar apoio e parcerias que tornem 
a região um polo de referência regional com desenvolvimento de produtos e/
ou serviços inovadores e sustentáveis promovendo a geração de emprego e 
renda para os egressos e toda a comunidade externa beneficiada [...]. (IFTM, 
2020c, p.14)

Novamente, se fazem presentes expectativas de que os laboratórios maker venham 
a se constituir enquanto espaços privilegiados para que os seus diferentes sujeitos 
(professores, alunos e comunidade local) se tornem agentes ativos de mudança, tanto 
em termos individuais, de formação pessoal e profissional, como também coletivamente, 
transformando as comunidades em que vivem. Nesta mesma linha de pensamento, Moisés 
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Zylbersztajn (2015) assevera que se devidamente colocados à serviço da população com 
menos acesso aos meios de produção e às inovações tecnológicas, os espaços maker 
podem produzir mudanças efetivas não só na realidade educacional, mas também no meio 
social:  

Precisamos, portanto, educar a todos, mas precisamente nas camadas 
mais desfavorecidas da nossa sociedade é que este desafio é dramático. 
Produzirmos espaços de convivência saudável entre os alunos e membros das 
comunidades, produzindo consciência digital e o ensino de uma sociedade 
sustentável, coletiva e democrática é crítico para todos. É no ensino público 
e em todos os espaços de convivência popular que deveríamos concentrar 
todos nossos esforços no sentido de fomentar esta cultura maker. Reside aí o 
nó górdio que pode transformar esta onda numa ação educativa permanente. 
Quando aplicarmos o esforço certo no lugar certo. (ZYLBERSZTAJN, 2015, 
p.208)

Como já dissemos, a simples implantação de um laboratório maker e o trabalho 
com tecnologias de fabricação não representam garantia de sucesso e de mudanças 
significativas na educação. Mas quando bem concebidos e utilizados, de forma crítica e 
em prol das comunidades locais, os espaços maker podem auxiliar na busca por uma 
educação que possibilite uma participação mais ativa na sociedade: que vise a formação 
técnica e científica, mas também e mais importante, a formação humana e cidadã. 

Em terceiro lugar, foi realizada a análise de conteúdo referente aos resultados 
esperados por cada uma das propostas. Nesta parte do projeto, conforme modelo 
prévio disponibilizado, as unidades deveriam descrever os resultados pretendidos 
com a implantação do Lab IFMaker: os impactos (tecnológicos, educacionais e sociais) 
proporcionados ao campus, ao IFTM de maneira geral, e ao contexto socioeconômico 
local-regional. 

Tratou-se do corpus textual que apresentou maior variação nos resultados, o que 
pode nos indicar que embora bem alinhados em termos teóricos e metodológicos, com 
justificativas e objetivos que guardam proximidade entre si, os projetos institucionais não 
apresentam uma concepção única e consolidada do que se pretende alcançar com a 
adesão à esta política pública. A partir da nuvem de palavras, ou mesmo com base na 
leitura e interpretação dos projetos, não foi possível estabelecer um tema ou concepção 
predominante entre os resultados esperados. 

Situação que pode ser explicada devido à diversidade de cada uma das unidades 
do IFTM. Apesar de constituírem uma mesma instituição, cada campus proponente 
corresponde a uma realidade acadêmica, social, econômica e cultural bastante distinta. 
Entendemos que a variação em termos de resultados esperados refletiu justamente essa 
heterogeneidade. Vejamos abaixo o resultado do processamento dos dados:
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Figura 02 – Nuvem de palavras dos resultados esperados

Fonte: Do Autor, 2021.

Esta profusão de palavras, sem que nos seja possível definir um tema predominante 
ou uma concepção mais clara dos resultados esperados, vai ao encontro da nossa leitura 
e interpretação do conteúdo. Cada campus, ao enunciar o que espera lograr com a 
implantação dos espaços maker, acabou olhando mais para si do que para o contexto 
institucional. As expectativas de cada unidade refletem os interesses e peculiaridades de 
cada comunidade (acadêmica e local): cursos ofertados, projetos em andamento, e os 
arranjos produtivos, sociais e culturais locais. 

Em linhas gerais, a partir da leitura realizada, notamos que o Campus Uberaba 
destacou em sua proposta resultados esperados ligados aos seus cursos de formação de 
professores e ao programa de pós-graduação em educação (IFTM, 2020a). O Campus 
Uberlândia deu maior destaque aos impactos sociais esperados com a implementação 
do laboratório maker, suas contribuições para o ensino, a inovação tecnológica e o 
desenvolvimento da comunidade local (IFTM, 2020b). Já o Campus Paracatu deu ênfase 
aos resultados que podem ser obtidos junto aos cursos da área de Tecnologia da Informação, 
com a formação de profissionais mais alinhados com as atuais demandas do mercado de 
trabalho (IFTM, 2020c).

Por último, trataremos das questões especificamente relacionadas ao Ensino 
Superior. Como os projetos analisados por esta pesquisa foram pensados em termos gerais, 
ou seja, para o contexto mais amplo das unidades acadêmicas (cursos técnicos de nível 
médio, cursos superiores e de pós-graduação), no processamento da análise de conteúdo 
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informatizada, estas questões acabaram não ficando evidentes nas representações 
gráficas. No entanto, considerando os objetivos propostos para este artigo, entendemos 
ser importante destacar aqui as contribuições dos espaços maker para o Ensino Superior 
que foram apontadas pelos projetos institucionais. 

Além das já mencionadas concepções de que os espaços maker e suas metodologias 
podem vir a contribuir para uma formação mais ativa dos alunos e para mudanças nas 
práticas pedagógicas, o que diz respeito à instituição como um todo (médio-técnico, 
superior e pós-graduação), os projetos analisados apresentam proposições que visam 
impactar diretamente o Ensino Superior ofertado pela instituição.

Uma das questões mencionadas em todas as propostas foi a questão da verticalização 
do ensino. Primeiro por ser um dos critérios avaliativos previstos no edital, mas também por 
ter sido considerado pelas unidades que os laboratórios maker podem contribuir no sentido 
de integrar alunos de diferentes cursos e níveis de ensino, permitindo e incentivando que o 
estudante dê continuidade à sua formação profissional e acadêmica na própria instituição – 
desde o ensino médio técnico, passando aos cursos de nível superior, até a pós-graduação. 
Nesse sentido, o Campus Paracatu listou entre os objetivos específicos a serem atingidos 
com a implantação do laboratório:  

Integrar os docentes de engenharia elétrica, tecnologia em análise e 
desenvolvimento de sistemas, licenciatura em matemática, bacharelado 
em administração e dos cursos técnicos de eletrônica, administração e 
informática com projetos e trabalhos multidisciplinares abrangendo várias 
áreas do conhecimento dentro do espaço destinado ao laboratório Maker. 
(IFTM, 2020c, p.13).

Na proposta elaborada por esta unidade, foi dada ênfase nas possibilidades 
de realização de um trabalho integrado entre as diversas áreas de conhecimento e os 
estudantes dos diferentes cursos ofertados pela instituição: ensino médio (eletrônica, 
informática e administração) e ensino superior (engenharia elétrica, tecnologia em análise e 
desenvolvimento de sistemas, licenciatura em matemática e administração) (IFTM, 2020c). 
Confirmando assim o que nos apontaram Monfredini e Frosch (2019), quando analisaram as 
possibilidades e limites dos espaços maker no ensino superior: “Mais recentemente, tem-se 
percebido a tendência à utilização dos espaços maker por todas as áreas do conhecimento, 
extrapolando-se o uso apenas daqueles cursos [...], que têm relações mais próximas a 
modelagem tecnológica.” (MONFREDINI; FROSCH, 2019, p.13).

Outras ações mais específicas, mas também pensadas para o Ensino Superior 
merecem ser destacadas. É o caso do Campus Uberaba, que propôs: “Criar a unidade 
curricular optativa ‘criatividade e cultura Maker’ a ser ofertada pela equipe gestora do 
Laboratório para todos os cursos superiores do campus” (IFTM, 2020a, p.8). Além de 
contribuir para disseminação dos princípios e práticas da cultura maker junto à comunidade 
acadêmica, esta ação visa integrar o laboratório aos cursos superiores, promovendo uma 
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necessária institucionalização deste novo espaço de ensino. Conforme destacam Valente e 
Blikstein (2019, p.22): “uma vez que os espaços maker foram criados na escola, é essencial 
integrar as atividades que o aluno desenvolve com o conteúdo curricular”.

 Ainda neste mesmo projeto, identificamos entre os resultados esperados, outras 
duas pretensões ligadas ao Ensino Superior, mais especificamente aos cursos de formação 
de professores:  

Estimular a utilização de metodologias ativas baseadas no “Learning by 
Doing” e no processo de ensino aprendizagem por projetos nas formações 
inicial e continuada de professores. [...] integração das atividades realizadas 
no laboratório com atividades do Pibid, Residência Pedagógica, PPCCs e 
estágio docência obrigatório das licenciaturas. (IFTM, 2020a, p.13)  

Apenas no projeto do Campus Uberlândia não foi possível identificar proposições 
relacionadas especificamente ao Ensino Superior. A proposta desta unidade ficou restrita 
à questões mais gerais: contribuições dos espaços maker para o ensino e na geração 
de mudanças nas práticas pedagógicas; benefícios esperados na formação profissional 
e acadêmica ofertada aos alunos; potencialidades de promover maior aproximação e 
interesse pela ciência e inovação tecnológica por parte da comunidade acadêmica e local. 

Todavia, do que foi possível afirmar até aqui, fica demonstrado que os laboratórios 
do tipo maker podem contribuir, não somente para melhorias no ensino e na formação 
dos estudantes de maneira geral, como podem trazer benefícios para o Ensino Superior 
ofertado pela instituição. Seja promovendo a verticalização do ensino e integração entre os 
diferentes cursos e níveis de ensino. Ou em ações mais específicas, como destacado por 
uma das unidades, que vislumbrou no espaço maker uma forma contribuir para atividades 
e projetos dos cursos de formação de professores.  

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo buscou identificar as concepções institucionais em circulação no Instituto 

Federal do Triângulo Mineiro – IFTM, no que se refere à implantação de uma política pública 
do Governo Federal para criação de laboratórios de prototipagem (também denominados 
laboratórios ou espaços maker) em instituições da Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica. Como foi possível perceber, a inserção da cultura maker no 
contexto educacional se dá sob diferentes perspectivas. Por isso, é preciso estudá-las a fim 
de reconhecer as melhores formas de abordagem, divulgando e replicando boas práticas. 

Ao analisar os projetos institucionais de implantação destes laboratórios, esta 
pesquisa identificou entre as concepções sobre a educação maker, possíveis contribuições 
para promoção de mudanças nas práticas de ensino, especialmente no que se refere à 
possibilidade de adoção de metodologias ativas de ensino-aprendizagem. Além disso, 
os espaços maker são vislumbrados pela instituição como contextos favoráveis ao 
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protagonismo dos estudantes e à construção ativa do conhecimento. Ainda segundo os 
projetos institucionais, podem os futuros laboratórios contribuir no sentido de promover 
uma necessária aproximação e articulação com as comunidades locais, impactando não 
somente em termos educacionais, mas também na realidade social. Quanto ao Ensino 
Superior, as potencialidades identificadas para os espaços maker estão nas perspectivas 
de fomentar a verticalização do ensino e a integração entre os diferentes cursos, níveis de 
ensino, conteúdos curriculares e áreas do conhecimento.  

Em paralelo, a reflexão teórica empreendida demonstrou que estabelecer diálogos 
com as teorias pedagógicas vinculadas à educação maker, visando construir uma visão 
mais crítica sobre o tema, é um movimento importante e necessário no sentido de garantir 
mudanças duradouras e não somente mais uma onda de inovação. 

Concluindo nossas considerações, é importante ainda mencionar, com relação 
à validade e abrangência dos resultados ora apresentados, que estes se limitam ao 
contexto da instituição contemplada pela investigação (IFTM) e aos projetos analisados. 
Apesar da amostragem e do recorte serem relativamente pequenos, podemos considerá-
los significativos em relação ao caráter desta investigação (exploratória), aos objetivos 
propostos (analisar as concepções institucionais a respeito do tema) e às dimensões deste 
texto (artigo científico). As reflexões aqui levantadas acenam como um caminho para o 
aprofundamento dos estudos sobre a educação maker e seus espaços, e também como 
um convite, para que outros pesquisadores se dediquem ao tema.  
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